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O Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu elevar a taxa
Selic para 14,25% ao ano, um movimento alinhado às
expectativas do mercado e voltado para o controle da inflação.
Mas, além do impacto na economia, essa decisão traz uma
questão prática para o investidor: quanto rendem os
investimentos de renda fixa nesse novo cenário?

🔎 O impacto da Selic nos investimentos

A taxa Selic é o principal referencial para os rendimentos da
renda fixa. Quando ela sobe, investimentos atrelados ao CDI e à
própria Selic tendem a oferecer retornos maiores. Mas será que
vale a pena investir agora?

Se você aplicasse R$ 10 mil em diferentes produtos de renda fixa
hoje, veja como o seu dinheiro poderia crescer ao longo do
tempo:

Produto 3 meses 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos

📌 Poupança R$ 10.174,62 R$
10.717,01

R$
11.485,42

R$
12.308,94

R$
13.191,50

R$
14.137,34

📌 Tesouro Selic R$ 10.256,19 R$
11.168,03

R$
12.581,57

R$
14.150,95

R$
15.922,70

R$
17.954,24

📌 CDB 100%
CDI R$ 10.260,70 R$

11.172,32
R$
12.581,51

R$
14.142,90

R$
15.901,58

R$
17.913,53

📌 LCI/LCA 85%
CDI - R$

11.207,71
R$
12.555,72

R$
14.059,52

R$
15.722,16

R$
17.589,34
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💡 O que isso significa para o investidor?

Com a Selic nesse patamar, os investimentos em renda fixa
continuam muito atrativos. No curto prazo, opções pós-fixadas,
como Tesouro Selic e CDBs de bancos sólidos, podem ser boas
escolhas para preservar liquidez e garantir retornos acima da
inflação.

Já para quem busca rendimentos mais elevados no médio e
longo prazo, os títulos atrelados à inflação (Tesouro IPCA+ e
debêntures incentivadas) seguem como boas oportunidades,
pois combinam juros altos com proteção contra a alta dos
preços.

Além disso, LCIs e LCAs podem ser uma opção interessante para
quem deseja isenção de Imposto de Renda, embora a
rentabilidade dependa do percentual do CDI oferecido pela
instituição financeira.

⚠ Atenção aos riscos e oportunidades

Mesmo com a alta da Selic, é importante avaliar o cenário
econômico e os riscos do emissor antes de investir. Empresas
altamente endividadas ou de setores mais sensíveis ao crédito
podem enfrentar dificuldades, o que reforça a necessidade de
diversificação na carteira.

Para quem pensa em prefixados, é essencial avaliar se os juros
oferecidos já compensam o risco de uma possível queda da Selic
no futuro.

💰 Quer saber quais investimentos fazem mais sentido para seu
perfil? Fale com um de nossos especialistas e descubra as
melhores oportunidades neste novo cenário. 🚀


